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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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Fissura palatina e Higiene bucal. Também foram aplicados os operadores booleanos “AND” 
e “OR”. Foram selecionados 20 artigos para inserir-se neste trabalho. As informações foram 
reunidas de forma a demonstrar a relação entre a influência da amamentação a respeito do 
desenvolvimento bucofacial em crianças portadoras de fissuras labiopalatais. Resultados: 
As crianças com fissuras orofaciais mais complexas apresentam sucção insuficiente devido 
à falta de pressão oral. Enquanto nas crianças com fissura menos complexa o aleitamento 
natural foi mais satisfatório. Todavia, as mães destas crianças não receberam orientações 
acerca da saúde bucal dos seus filhos. Conclusão: As dificuldades no aleitamento materno 
relacionam-se diretamente ao tipo de fissura apresentada. Ademais, as orientações dadas 
aos responsáveis das crianças é fator decisivo para a manutenção da saúde bucal delas, 
considerando que comumente apresentam problemas de má oclusão, doença periodontal e, 
ainda, maior prevalência de cárie dental. 
PALAVRAS-CHAVE: Fenda Labial, Aleitamento Materno, Fissura Palatina.

BUCOFACIAL DEVELOPMENT AND BREASTFEEDING IN CHILDREN WITH 
CLEFT LIP AND/OR PALATE FISSURES: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: The present study, through a literature review, aims to analyze the 
relationship between oral and facial development and natural or artificial breastfeeding in 
children with orofacial clefts, since these children may suffer interference in breastfeeding due 
to anatomical impossibility to isolate the oral cavity. Methodology: The articles designated in 
this review were searched in the Medline, Scielo and PubMED databases. The terms used 
were: breastfeeding, cleft lip, cleft palate and oral hygiene. Boolean operators “AND” and “OR” 
were also applied. Twenty articles were selected to be included in this work. The information 
was gathered in order to demonstrate the relationship between the influence of breastfeeding 
on bucofacial development in children with cleft lip and palate. Results: Children with more 
complex orofacial clefts have insufficient suction due to a lack of oral pressure. While in children 
with less complex cravings, breastfeeding was more satisfactory. However, the mothers of 
these children did not receive guidance about their children’s oral health. Conclusion: The 
difficulties in breastfeeding are directly related to the type of cleft presented. Furthermore, the 
guidance given to the children’s guardians is a decisive factor for maintaining their oral health, 
considering that they commonly present problems of malocclusion, periodontal disease and, 
even more, a higher prevalence of dental caries.
KEYWORDS: Cleft Lip, Breast Feeding, Cleft Palate.

1 |  INTRODUÇÃO
A fissura labiopalatal é um dos mais frequentes defeitos congênitos dos seres 

humanos, no Brasil, a cada 650 nascidos um é portador de fissura labiopalatal (Silva 
EB et al., 2005). Essa malformação congênita ocorre devido à falta de coalescência dos 
processos faciais durante a formação da face, que ocorre nas primeiras semanas do 
desenvolvimento da vida intrauterina. Dessa forma, esse defeito congênito que acomete 
as estruturas do lábio, do palato ou de ambos, pode ocasionar uma alteração no estado 
nutricional do recém-nascido devido à interferência no aleitamento materno, posto que 
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existe a impossibilidade anatômica de isolar a cavidade oral, além da falta de apoio e 
estabilização do bico do peito e da posteriorização da língua (Santos ASCM et al., 2016). 

Sabendo que o leite materno é considerado a melhor forma de nutrir essas crianças, 
por conter todos os nutrientes necessários para seu desenvolvimento, além de contribuir na 
redução do índice de morbidade e mortalidade infantil (Marques et al., 2011; Machado et al., 
2014; Barbosa et al., 2015), o seio materno também age como um tipo aparelho ortodôntico 
natural. Ao realizar a sucção, o bebê coloca a língua na posição correta dentro da boca 
e faz uma “ordenha” do bico do seio. As arcadas (ainda sem dentes), bochechas e língua 
movimentam-se harmoniosamente e toda a função neuromuscular da boca desenvolve-se 
de forma equilibrada (BERVIAN et al., 2008).

Desse modo, o grau de inabilidade de sucção está diretamente relacionado ao 
tipo de fissura e não há consenso sobre a melhor forma ou método de se alimentar o 
recém-nascido. Os problemas mais comuns são sucção inadequada por falta de pressão 
intraoral, tempo de mamada prolongado e regurgitação (Watson, ACH, 2005; Sell, DA, 
2005; Grunwell, P., 2005). 

A alimentação em crianças com fissura labial e/ou palatina apesar de essencialmente 
parecida com a realizada em crianças que não apresentam esta alteração, requer uma 
atenção especial, seja por apresentarem peculiaridades como a falta de pressão intra-
oral para que ocorra uma sucção adequada, um maior tempo no peito, pela possibilidade 
de vômitos e/ou falta de orientação à família (Campillay et al., 2010). Segundo Araruna 
e Vendrúscolo (2000) o aleitamento deve ser incentivado em seguida ao nascimento e 
acompanhado por uma equipe multidisciplinar para possibilitar a condição de vida ideal, 
assim como, evitar possíveis complicações indesejadas. Entretanto, isso nem sempre 
acontece, pois o desconhecimento de muitos profissionais da área da saúde e dos próprios 
pais em relação às fissuras labiopalatais impossibilita que vários bebês usufruam dos 
benefícios da intervenção precoce. 

Diante do exposto, o presente estudo, através de revisão de literatura, tem como 
objetivo investigar a relação entre o desenvolvimento bucofacial e o aleitamento natural ou 
artificial em crianças portadoras de fissura labiopalatal.

2 |  METODOLOGIA
Os artigos designados nesta revisão de literatura foram estudados nas bases de 

dados Medline, Scielo e PubMED. Para o levantamento dos artigos foram utilizados os 
termos: Aleitamento materno (Breast Feeding), Fenda labial (Cleft Lip), Fissura palatina 
(Cleft Palate) e Higiene bucal (Oral Hygiene), disponíveis nos Descritores em Ciências da 
Saúde – DeCS (via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS) e no Medical Subject Headings 
(MeSH). Também foram aplicados os operadores booleanos “AND” e “OR”. Os critérios 
de inclusão foram: artigos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais, 
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nos idiomas português, inglês e espanhol, entre os anos de 2005 a 2017, disponíveis 
integralmente. Dessa forma, foram selecionados 20 artigos para inserir-se neste trabalho, 
e, na observação dos estudos, as informações foram reunidas de forma a demonstrar a 
relação entre a influência da amamentação a respeito do desenvolvimento bucofacial em 
crianças portadoras de fissuras labiopalatais. 

3 |  REVISÃO DE LITERATURA
O desenvolvimento facial embrionário é bastante complexo, e esse pode ser o 

motivo pelo o aparecimento de diversas anomalias congênitas relativas à face. As fissuras 
que afetam lábio e/ou palato destacassem entre as malformações faciais, que afetam todas 
as etnias (CAPELOZZA et al., 1987). 

As fendas labiais e/ou palatinas são embriológica e etiologicamente diferentes, 
apesar de serem constantemente relacionadas (FOGHANDERSEN et al., 1981). A fissura 
labial e a fissura palatina correspondem a malformações congênitas definidas por aberturas 
ou descontinuidade das regiões do lábio e/ou do palato (MONTAGNOLI, 1992).

Devido a pluralidade de formas das malformações faciais, obtêm-se dificuldade em 
agrupar essas formas em um único sistema de classificação eficaz, e com clareza para o 
acesso entre profissionais de diversas especialidades (SILVA et al., 1992). 

Em 1922, DAVIS & RITCHIE, reuniram as fissuras em três categorias, tomando 
como referencial anatômico o rebordo alveolar, sendo: grupo I: Fissuras pré-alveolares, 
unilaterais, bilaterais ou medianas, envolvendo somente o lábio; grupo II: Fissuras pós-
alveolares, envolvendo somente o palato (incluindo as submucosas); grupo III: Fissuras 
alveolares completas, unilateral ou bilaterais, envolvendo lábio, rebordo alveolar, palatos 
duro e palatos mole. 

Em 1931, VEAU, propôs a segunda classificação de fissuras labiais e fissuras 
palatais, tendo em conta o grau de comprometimento anatômico dessas estruturas: grupo 
I: Fissuras do palato mole; grupo II: Fissuras do palato mole e duro, podendo estender-
se até o forame incisivo; grupo III: Fissuras completas (lábio, rebordo alveolar e palato) 
unilaterais; grupo IV: Fissuras completas bilaterais.

A partir dessas classificações surgiram novos pesquisadores que apresentaram 
sistemas mais completos, na primeira metade do século XX surgiu a criação de um sistema 
que se baseava em padrões embriológicos de fusão dos processos faciais. Este tipo de 
classificação considera a individualidade embriológica da formação do palato primário e do 
palato secundário, separados pelo forame incisivo (SILVA et al., 1990). 

Em 1942, FOGH-ANDERSEN, foi o primeiro a distinguir as fissuras lábio-palatais 
quanto ao envolvimento do forame incisivo: grupo I: Fissuras do lábio, alcançando ou não o 
forame incisivo, unilaterais ou bilaterais; grupo II: Fissuras de lábio e palato, unilaterais ou 
bilaterais; grupo III: Fissuras palatinas isoladas; grupo IV: Fissuras raras da face.
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Em 1954, Morley, separou as fissuras em três grupos, tendo como orientação o 
processo alveolar (LOFIEGO, 1992): grupo I: Fissuras pré-alveolares, unilaterais, bilaterais 
ou medianas; grupo II: Fissuras alveolares, palato mole, palato duro ou submucosas; grupo 
III: Fissuras alveolares, normalmente associadas às fissuras de lábio e palato, unilateral, 
bilateral ou mediana. 

Em 1958, KERNAHAN & STARK, usando nomenclatura diferente, dividiram as 
fissuras, tendo como referência o forame incisivo em: Fissura do lábio e da pré-maxila 
(palato primário) e Fissura do palato secundário. 

Olin, em 1960, dividiu as fissura em quatro grupos (LOFIEGO, 1992): grupo I: 
Fissura de lábio, somente deste; grupo II: Fissura de palato, somente deste; grupo III: 
Fissura de lábio e palato envolvendo o processo alveolar; grupo IV: Fissura de lábio e 
processo alveolar, sem fissura do palato.

Em 1962, HARKINS, classificou as fissuras em três grupos: grupo I:Fissura pré-
palatal: incluindo unilateral, bilateral e mediana; grupo II: Fissura palatal: incluindo todas as 
fissuras de palato para frente e para trás do forame incisivo; grupo III: Fissura pré-palatal e 
palatal: fissuras completas, unilaterais, bilaterais e combinações de fissura incompleta de 
lábio e palato.

VILAR-SANCHO, em 1962, denominou os elementos que podem estar envolvidos 
nas fissuras labiais e palatinas com as letras iniciais das palavras gregas que representam 
estas estruturas: K - Keilos - lábios; G - Gnato - rebordo alveolar; U - Urano - palato duro; 
S - Stafilos - palato mole. 

Em 1964, SCHUCHARDT, utilizou um sistema gráfico para caracterizar as fissuras, 
abrangendo os espaços equivalente às partes fissuradas (LOFIEGO, 1992):

D         E

Figura 1- Modelo utilizado por SCHUCHARDT

POERNER., 1996.

SPINA, em 1972, pela Faculdade de Medicina da USP, criou  uma terminologia 
objetiva e prática para ser aplicada pelos clínicos de uma equipe multidisciplinar, incluindo 
as palavras “forame incisivo”, porém, essa classificaçao não é aceita universalmente. 
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Grupo I ou Pré-Forame Incisivo: as fissuras situam-se à frente do forame incisivo, 
sendo capaz de  acometer o lábio e o rebordo alveolar (palato primário). São classificadas  
em unilateral, bilateral e mediana, completas ou incompletas. Quando a fissura é unilateral 
implica em assimetria nasal. Quanto mais extensa, maior a assimetria, que ocorre devido a 
um desvio do septo nasal e asa do nariz. Nas fissuras bilaterais o envolvimento anatômico 
é geralmente simétrico, comprometendo os lados direito e esquerdo, neste tipo de  caso a 
pré-maxila é projetada em direção ao ápice do nariz, com inexistência da columela nasal, 
a pré-maxila é ligada somente ao septo nasal (vômer). Nas fissuras pré-forame incisivo 
completas o rompimento alcança a base do nariz e o forame incisivo e nas incompletas 
a extensão da fissura varia na porção anterior ao forame incisivo, porém sem alcançá-
lo ou romper a base do nariz. Embriologicamente envolvem uma falha na fusão entre a 
pré-maxila (segmento intermaxilar) e os processos palatinos. Os aspectos clínicos dessa 
categoria podem variar desde uma fibrose cicatricial no lábio (cicatriz de Keith) até uma 
ruptura completa do lábio superior, rebordo alveolar e assoalho nasal estendendo-se até a 
região do forame incisivo (MOORE et al., 1994). 

Grupo II ou Transforame Incisivo: as fissuras são capazes de romper a maxila em 
toda sua dimensão, desde o lábio superior, ampliando-se pelo assoalho nasal, rebordo 
alveolar, palato duro, palato mole até a úvula. Esse é modelo de fissura mais comum. 
Envolvem o palato primário e palato secundário. Podem  ser unilaterais ou bilaterais, no 
entanto, são completas sempre. As fissuras unilaterais do lado esquerdo são as mais 
comuns, e acometem normalmente o sexo masculino. Ocorrem devido a não fusão entre 
o processo palatino e o segmento intermaxilar em apenas um  lado. Os aspectos  faciais 
são equivalente à Fissura Pré-forame Incisivo Unilateral, com o segmento maior ou não 
fissurado unido ao septo nasal e o segmento menor ou fissurado deslocado lateralmente. 
As bilaterais deixam evidentes a projeção da pré-maxila e do lábio, ligados apenas com 
o septo nasal e o vômer, são formadas pela pré-maxila mais dois segmentos palatinos 
laterais. O aspecto facial é semelhante ao aspecto da Fissura Pré-Forame Bilateral. Quando 
a “Bandeleta de Simonart” está presente neste tipo de fissura impede a projeção da pré-
maxila e não há grande comprometimento da columela nasal. Este tipo de fissuras ocorrem 
devido a uma falha na fusão dos processos palatinos entre si e destes com o segmento 
intermaxilar, apresentando embriologicamente uma extensão mais ampla (MOORE et al., 
1994).

Grupo III ou Pós-Forame Incisivo: compõem entidade clínica diferentes dos 
grupos anteriores pois não afeta a estrutura peribucal. Envolvem exclusivamente o palato 
secundário. Não há implicação estético, apenas funcional. Os comprometimentos funcionais 
restringem-se ao mecanismo velofaringeano que é responsável pela ressonância nasal 
da fala. Decorrem de uma falha na fusão dos processo palatinos. Clinicamente podem 
envolver manifestações brandas, como a úvula bífida até o rompimento total do palato mole 
e parte do palato duro, até o forame incisivo, classificando-se como incompletas (quando 
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a fissura não alcança o forame incisivo) ou completas (quando atingem o forame incisivo). 
As fissuras pós-forame intensificam-se de trás para frente, no entanto, pode haver fissuras 
de palato dura sem o comprometimento do palato mole, o que indica presença de fístulas 
congênitas. Uma variação, menos comum, é o tipo submucoso onde o plano mucoso se 
encontra íntegro porém, o plano muscular subjacente apresenta-se rompido. 

Grupo IV ou das Fissuras Raras da Face: comprometem outras estruturas faciais. 
Fissuras do tipo oblíqua, se expandem do lábio superior até a borda medial do olho; 
se originam da não fusão das saliências maxilares com as saliências nasais laterais e 
medianas. Fissuras faciais laterais ou 11 transversais correm da boca em sentido ao 
ouvido externo. Fissuras do lábio inferior e mandíbula resultam da não fusão completa 
das saliências mandibulares do primeiro arco branquial uma com a outra. Nariz bífido é 
resultado da fusão incompleta das saliências nasais medianas; entre outras (MOORE et 
al., 1994).

Em 1990, KRIENS, definiu um sistema de classificação e documentação 
denominado   LAHSHAL. O sistema possui sete dígitos e permite a descrição das formas 
de fissuras, incluindo as microformas, fazendo uso de letras maiúsculas para descrever 
as formas completas e letras minúsculas para as incompletas. Tendo assim as letras: “L/l” 
correspondendo ao lábio; “A/a” correspondendo ao alvéolo; “H/h” para o palato duro (hard); 
“S/s” para o palato mole (soft). As microformas são retratadas por um asterisco (*) no local 
correspondente a letras. A leitura do sistema é feita como na análise de uma radiografia, 
estando o lado direito do paciente à esquerda e vice-versa. O sistema apresenta pequenas 
falhas, principalmente no que diz respeito a descrição da fissura submucosa, da úvula 
bífida e de suas variações (COLLARES et al., 1995). 

SILVA FILHO, em 1999, apresentou uma modificação para a classificação de SPINA, 
1972, acrescentando às Fissuras Transforame Incisivo o subgrupo de fissuras medianas, 
categoria bastante rara. O fundamento para esta alteração é o fato de estar reservado 
para as fissuras medianas apenas o primeiro grupo, o que impossibilita a classificação das 
fissuras medianas que também acometem o palato. Apesar de haver na literatura muitos 
relatos de fissuras medianas envolvendo o lábio e o palato, os sistemas de classificação 
só englobam o palato primário no que diz respeito às fissuras medianas. A justificativa para 
que este tipo de fissura não seja incluído no grupo IV, de Fissuras Raras da Face, é o fato 
da fissura mediana se apresentar na área do forame incisivo, e as fissuras situadas no 
Grupo IV estarem desvinculadas da área do forame incisivo. 

Quando tem-se a circunstância de malformação congênita, obtêm-se a probabilidade 
de implicação do processo de amamentação do recém-nascido (AMSTALDEN et al., 2009). 
A alimentação do bebê que possui fendas labiais e/ou palatinas requer uma maior atenção, 
visto que, as alterações orofaciais decorrentes da malformação podem afetar a nutrição do 
bebê, e, dessa forma, acometer na sua saúde geral (SILVA et al., 2009).
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A amamentação concede o exercício adequado ao desenvolvimento do sistema 
estomatognático. Alguns dos músculos mastigatórios (temporal, pterigóideo lateral, 
milohioídeo) iniciam sua maturação e posicionamento. A língua incentiva o palato, evitando 
alguma perturbação que possa ser exercida pelos bucinadores. O orbicular dos lábios 
orienta o crescimento e o desenvolvimento da região anterior do sistema estomatognático 
(MARCHESAN et al., 1998). 

O desenvolvimento ósseo ocorre juntamente com o movimento muscular, dessa 
forma, o retrognatismo mandibular que ocorre com os bebês após o nascimento, deve ser 
corrigido até o momento da erupção dos primeiros dentes decíduos, para que sua oclusão 
possa ser correta. Dessa forma, a amamentação estimula todas as estruturas bucais, como 
lábios, língua, bochechas, ossos e músculos da face (Tollara et al., 1998)

O processo de sucção no seio da mãe promove uma atividade muscular adequada, 
ao passo que a mamadeira concede o trabalho apenas dos músculos bucinadores e 
orbicular da boca, não estimulando os demais. O imoderado trabalho dos orbiculares induz 
a alterações na mastigação, deglutição e articulação dos sons da fala (CARVALHO et al., 
1996). Além disso, o aleitamento artificial interfere na execução das funções de mastigação, 
sucção e deglutição, podendo fazer com que ocorra alterações na musculatura orofacial e 
na postura de repouso dos lábios e língua (STRAUB et al.,1961).

O sistema estomatognático realiza as funções de respiração, mastigação, deglutição 
e fala. Por isso, qualquer alteração que venha ocorrer em uma das estruturas orofaciais 
pode resultar num desequilíbrio generalizado (BIANCHINI et al.,1994).

Dessa forma, bebês que apresentam fissuras labiais e/ou palatinas devem ser 
posicionados semieretos, de frente para o corpo da mãe, ou deitados sobre uma superfície 
plana, com a cabeça inclinada para o colo materno, enquanto a mãe inclina o seu corpo 
sobre ele. Nessa posição, a ação da gravidade concede que o mamilo e a aréola do seio 
adentrem com mais facilidade dentro da boca do bebê, permitindo maior vedação da 
fenda, proporcionando um melhor escoamento do alimento para a orofaringe e o esôfago, 
diminuído a fadiga e a energia gasta pelo bebê durante a alimentação (SILVA et al., 2005). 

4 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, haja vista que o aleitamento natural em crianças portadoras 

de fissuras do lábio e/ou palato é de fundamental importância para o desenvolvimento 
bucofacial e para a promoção da saúde do sistema estomatognático, favorecendo o correto 
desempenho de funções como mastigação, fonação, respiração e deglutição (Bervian et 
al., 2008), conclui- se que as dificuldades no aleitamento materno em crianças com fissuras 
orofaciais relacionam-se principalmente ao tipo de fissura apresentada, sendo as crianças 
portadoras de fissuras transforame ou pós-forame incisivo que frequentemente apresentam 
dificuldades alimentares por não conseguirem uma pressão intrabucal adequada. 
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Além disso, as orientações dadas aos responsáveis da criança pelos profissionais 
das maternidades acerca da amamentação e da importância da manutenção da saúde bucal 
dos seus filhos também é fator decisivo para uma correta alimentação deles, considerando 
que estas crianças comumente apresentam problemas de má oclusão, doença periodontal 
e, ainda, maior prevalência de cárie dental. 
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